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Em 2025, motivados pelos 800 anos 
da composição do Cântico das Criatu-
ras de São Francisco de Assis; pelos 10 
anos de publicação da Carta Encíclica 
Laudato Si’; pela recente publicação da 
Exortação Apostólica Laudate Deum; 
pelos 10 anos de criação da Rede Ecle-
sial PanAmazônica (REPAM) e pela re-
alização da COP 30, em Belém (PA), a 
primeira na Amazônia, acolhendo a 
sugestão da Comissão Episcopal Espe-
cial para a Mineração e a Ecologia Inte-
gral, foi escolhido o tema: Fraternidade 
e Ecologia Integral e o lema: “Deus viu 
que tudo era muito bom” (Gn 1,31).

A Ecologia é a questão mais tratada 
pelas CF’s ao longo destes 61 anos de 
existência. Foram 8 as CF’s que de algu-
ma forma abordaram essa temática.

Portanto, neste ano, a Campanha da 
Fraternidade aborda outra vez a te-
mática ambiental, com o objetivo de 
“promover, em espírito quaresmal e em 
tempos de urgente crise socioambien-
tal, um processo de conversão integral, 
ouvindo o grito dos pobres e da Terra” 
(Objetivo Geral da CF 2025). 

A Ecologia reaparece no conjunto das 
CF’s de uma forma nova, como Ecolo-
gia Integral, conceito tão caro ao Papa 
Francisco e que é tão importante no seu 
projeto de um Novo Humanismo Inte-
gral e Solidário, para o qual são bases 
a Amizade Social, tratada na CF 2024, a 
Educação, tratada na CF 2022 e no Pac-
to Educativo Global, o Diálogo, tratado 
na CF 2021 e a misericórdia ou Compai-
xão, tratada na CF 2020.

Os elementos da identidade visual 
A identidade visual da Campanha 

da Fraternidade 2025 é de autoria de 
Paulo Augusto Cruz, da Assessoria de 
Comunicação da CNBB. Nela estão re-
presentados os seguintes elementos:

São Francisco de Assis
Em destaque no cartaz, São Francis-

co de Assis representa o homem novo 
que viveu uma experiência com o amor 
de Deus, em Jesus crucifi cado, e re-
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conciliou–se com Deus, com os irmãos 
e irmãs e com toda a criação. Esta re-
conciliação universal ganha sua maior 
expressão no Cântico das Criaturas, 
composto por São Francisco há precisos 
800 anos. O recorte é da obra do perío-
do barroco “Êxtase de São Francisco de 
Assis”, de Jusepe De Ribera.  

A cruz
No centro, a Cruz é um elemento im-

portante na espiritualidade quaresmal 
e franciscana. No cartaz, ela recorda a 
experiência do Irmão de Assis com o 
crucifi xo da Igreja de São Damião, em 
Assis, na Itália, onde Francisco ouviu o 
próprio Cristo que falava com ele e o en-
viava para reconstruir a sua Igreja. No 
início, Francisco entendeu que era a pe-
quena Igreja de São Damião. Mais tarde, 
compreendeu que se tratava de algo 
bem maior, a Igreja mesma de Deus. A 
Quaresma é este tempo de reconstru-
ção de cada cristão, cada comunidade, 
a sociedade e toda a Criação, porque 
somos chamados à conversão.  

A natureza
A araucária, o ipê amarelo, o igarapé, 

o mandacaru, a onça pintada e as ara-
ras canindés, representam a fauna e a 
fl ora brasileiras em toda a sua exube-
rância, que ao invés de serem explora-
das de forma predatória, precisam ser 

cuidadas e integradas pelo ser humano, 
chamado por Deus a ser o guarda e o 
cuidador de toda a Criação.  

As cidades
Os prédios e as favelas refl etem o 

Brasil a cada dia mais urbano, onde se 
aglomeram verdadeiras multidões num 
estilo de vida distante da natureza e al-
tamente prejudicial à vida. Cada um de 
nós, seres humanos, o campo, a cidade, 
os animais, a vegetação e as águas fo-
mos criados para ser, com a nossa vida, 
um verdadeiro “louvor das criaturas” ao 
bom Deus.  

A colagem
O uso do estilo de colagem é uma es-

colha artística e simbólica. A técnica 
possibilita a união de elementos diferen-
tes em uma única composição, refl etin-
do a diversidade e a interligação entre 
tudo o que existe, entre toda a Criação. 
A escolha do estilo também faz refe-
rência à Ecologia Integral, onde todos 
os aspectos da vida — espiritual, social, 
ambiental e cultural — são considera-
dos e valorizados. Cada pedaço na cola-
gem, apesar de único, contribui para a 
totalidade da imagem, assim como cada 
pessoa e cada parte do meio ambiente 
tem um papel crucial na criação de um 
mundo sustentável e harmonioso.  

Fonte: www.cnbb.org.br

Palavra fraternaPalavra fraterna
Peregrinos da esperança, vivendo 

os 300 anos da nossa Paróquia

Queridos paroquianos, com muita alegria 
e satisfação, fazemos chegar até vocês, 

nossa programação paroquial, que está 
bastante intensa, neste ano jubilar. Queremos 
que este ano santo nos ajude a aproximar 
mais de Jesus Cristo, e assim comprome-
termos com seu projeto de amor, justiça, 
fraternidade e paz.

Gosto sempre de recordar o início do documento de Aparecida 
que diz: conhecer Jesus, pela fé, é nossa ALEGRIA. Segui-Lo é uma 
GRAÇA. E transmiti-Lo aos outros, é MISSÃO de quem com Ele fez 
a verdadeira experiência do encontro. (Aparecida, 18). Há muitas 
maneiras bonitas de encontrar Jesus Cristo, mas uma delas é es-
sencial, a EUCARISTIA, onde nos alimentamos da Palavra e do Pão 
vivo descido do seu céu. Neste sentido, exorto-lhe a não faltar na 
participação na missa. Pois aí está a nossa força. Coloque “isto”, na 
pauta de prioridades da sua vida e agenda. Se for possível, mais de 
uma vez, durante a semana, aproveite esta graça. Em nossa paró-
quia, temos uma diversidade de horários, facilitando a todos esta 
participação, que deve ser ativa, consciente e plena. Para melhor 
acompanhar nossa programação, fi quem atentos às diversas formas 
de comunicação da nossa comunidade: avisos nas celebrações, 
quadro-mural do santuário e capelas, e sobretudo as redes sociais 
e o site a nossa paróquia. Qualquer dúvida, podem também buscar 
informações na secretaria da paróquia, junto ao Centro Pastoral. 

Além das celebrações, temos também o sacramento do perdão, 
semanalmente, no Santuário (quinta-feira e sexta-feira), e ainda o 
culto eucarístico da adoração, durante a semana, e agora, espe-
cialmente no domingo de 17h até a missa das 19h. É bom salientar, 
ainda, as muitas formas de piedade popular vivenciadas em todas as 
comunidades da nossa paróquia. Outro destaque, são os encontros 
de formação bíblico-catequética e o trabalho de promoção humana 
nas diversas frente de obras sociais da nossa paróquia. Você é 
convidado a conhecer e participar como voluntário (a), ou doando 
algo material para nos ajudar a sustentar os diversos esforços, nesta 
dimensão sócio-transformadora da nossa fé cristã. Neste sentido, o 
dízimo é o eixo central da nossa obra evangelizadora; não deixe de 
fazer esta bonita experiência de amor e fé. 

Neste ano jubilar, queremos dar uma atenção muito especial 
aos jovens e às crianças. Queremos acolhê-los e incentivá-los a uma 
caminhada de fé consciente e comprometida. Teremos a missa com a 
participação especial das crianças, em todas as comunidades, assim 
como já temos no Santuário com os jovens, casais e adolescentes. 

Para os idosos e doentes, em nossa missão, disponhamos tempo, 
paciência e alegria no serviço a eles, que tanto podem nos ajudar 
a crescer na vida de santidade. Temos um trabalho bonito, em 
nossa comunidade, da pastoral da saúde e pastoral carcerária, e 
também do pão e beleza para os irmãos e irmãos necessitados da 
nossa caridade. Venha também participar e ajudar.  Pedimos aos 
membros do Ministério Extraordinário da Eucaristia (MECE) que 
estejam sempre, junto com os membros da pastoral da saúde no 
atendimento aos enfermos e idosos.

Incentivo os grupos de oração da RCC, os grupos de refl exão, 
catequistas, pastoral do batismo e pastoral familiar a buscarem 
sempre mais formação e os encontros de espiritualidade, oferecidos 
pela paróquia, forania e região. Isto nos ajuda a crescer no trabalho 
pastoral e missionário com maior efi cácia e espírito de comunhão. 

Louvo a Deus pelo trabalho das equipes de liturgia, MEPA, 
corais, grupos de cantos, acolhida, acólitos e coroinhas, bem como 
as irmandades e apostolado da oração que não medem esforços 
para garantir a todos, em nossas comunidades, oportunidade para 
celebramos bem e vivermos a dimensão comunitária da fé. Nossos 
padres, diáconos, religiosas e seminarista não medirão esforços para 
viver a sinodalidade, como peregrinos da esperança, que desejam 
servir, sempre com alegria. 

Que a Virgem da Piedade, nossa mãe padroeira abençoe você, 
sua família e comunidade. Também invoco a intercessão da Beata 
Isabel Cristina para cada um dos que compõe nossa família paro-
quial, e os que vem visitar e rezar conosco, em nosso Santuário.

Com minha bênção fraternal,

Pe Adilson Luiz Umbelino Couto
Pároco da Paróquia Nossa Senhora da Piedade

Fraternidade e Ecologia Integral
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Agenda da Paróquia Nossa Senhora da Piedade
OBRA DOS TABERNÁCULOS
Todas segundas-feiras do mês, aulas (Trabalhos Manuais) - 14h às 16h - Centro Pastoral.
Todas quintas-feiras do mês, reunião de 14h às 16h - Centro Pastoral.

SERVIÇO DE ANIMAÇÃO VOCACIONAL - SAV
Todas terceiras sextas-feiras do mês - Hora Santa - 14h - Santuário.

CATEQUESE
Comunidade Nª. Sra. da Piedade: Segundas, terças, quartas e quintas - 18h; segundas-
-feiras - 19h e sábados - 15h
Comunidade Nª. Sra. do Rosário: Segundas e terças - 18h
Comunidade Santa Cecília: aos Sábados - 14h e 14h30; segundas, terças e sextas - 19h
Comunidade N. Sra. Aparecida: aos sábados - 9h e 10h; aos domingos após a missa das 
8h
Comunidade São Cristóvão: aos sábados - 9h
Comunidade Nª. Sra. das Graças: aos sábados - 16h30
Comunidade Santa Ifigênia: aos sábados - 9h

APOSTOLADO DA ORAÇÃO FEMININO
Todas primeiras sextas-feiras do mês - após a celebração das 15h

APOSTOLADO DA ORAÇÃO MASCULINO
Todas primeiras sextas-feiras do mês – após a celebração das 19h

TERÇO DOS HOMENS
Comunidade Nª. Sra. da Piedade: quartas-feiras - 18h 
Comunidade Santa Cecília: segundas-feiras - 19h
Comunidade São Cristóvão: terças-feiras - 19h30
Comunidade São Geraldo: segundas-feiras - 18h
Comunidade Nª. Sra. das Graças: terças-feiras - 19h30
Comunidade Nª. Sra. Aparecida: terças-feiras - 19h

MÃES QUE ORAM PELOS FILHOS
Comunidade Nª. Sra. da Piedade: segundas-feiras - 18h
Comunidades Santa Cecília e Santa Ifigênia: alternando às quartas - 19h
Comunidade São Cristóvão: quartas-feiras - 19h30
Comunidade São Geraldo: segundas-feiras - 19h
Comunidade Nª. Sra. das Graças: terças-feiras - 19h15

LEGIÃO DE MARIA
Todas primeiras quartas-feiras do mês - 14h

MÃE RAINHA
Todas primeiras e terceiras quintas-feiras do mês - 15h às 17h

LITURGIA
Todas terceiras quintas-feiras do mês

PROJETO PÃO E BELEZA
Todos os sábados, de 8h às 13h

ENCONTRO DE CASAIS COM CRISTO (ECC)
Todos os segundos domingos do mês, após a missa das 19h

GRUPOS DE ORAÇÃO
Nossa Senhora Aparecida: segundas-feiras - 19h30 - Igreja de N. Sra. Aparecida
Geração levanta-te: sextas-feiras - 19h30 - Igreja de N. Sra. do Rosário
Fogo Abrasador: quintas-feiras - 19h30 - Igreja de Santa Ifigênia - 9º Batalhão;
Reunião de Formação RCC: Quartas-feiras - 19h - Auditório Baronesa Maria Rosa (ane-
xo ao Colégio Pio XI).

JANEIRO
Dia 01 (quarta-feira) - Solenidade de Santa Maria, Mãe de Deus - 16h - Posse do executivo 
e legislativo municipal
Dia 5 (domingo) - Epifania
Dia 5 - EJC Reunião mensal e Missa
Dia 12 (domingo) - Batismo do Senhor
Dia 21 - Reunião Paroquial MEPA
De 26/1 a 2/2 Festa Santa Mãe de Deus - MATER DEI

FEVEREIRO
Dia 2 (domingo) - Apresentação do Senhor
Dia 2 - EJC Reunião mensal e Missa
Dia 3 - Reunião de coordenadores de Catequese
De 3 a 7 - Retiro dos padres - Borda do Campo
Dia 4 - Reunião Pastoral Familiar
Dia 7 - CCP Sta. Ifigênia/São Jorge
Dia 8 (sábado) - Retiro Espiritual - Agentes de Pastoral
Dia 12 - CPP
Dia 13 - CCP Comunidade Nª. Sra. da Piedade
Dia 14 - MECE Paroquial
Dia 15 - CCP Comunidade de Santa Cecília
Dia 15 - Encontro do Apostolado da Oração
Dia 18 - Reunião Paroquial MEPA
Dia 18 - CAEP
Dia 19 - CCP Comunidade Nª. Sra. do Rosário
Dia 19 - Reunião PASCOM
Dia 20 - CCP Comunidade N. Sra. Aparecida
Dia 21 - CCP Comunidade São Cristóvão
Dia 22 - Formação SAV
Dia 24 - Formação Catequese
De 24 a 27 - Encontro dos Padres - C. Campo

MARÇO
Dia 2 - EJC Reunião mensal e Missa
Dias 2, 3 e 4 - Carnaval
Dia 5 - Cinzas
Dia 10 - Reunião de coordenadores de catequese
Dia 11 - Reunião Paroquial Pastoral do Dízimo
Dia 18 - Reunião Paroquial MEPA
Dia 24 - Formação Catequese
Dia 25 - Solenidade – Visita da imagem do Coração de Jesus (Mutirão de Confissões)
MEPA e espiritualidade - segunda e terceira semana

ABRIL
Dia 1 - Reunião Pastoral Familiar
Dia 2 - CPP
Dia 4 - CCP Comunidade Nª. Sra. da Piedade
Dia 4 - CCP e colaboradores da Festa de São Jorge – Planejamento
Dia 5 - CCP Comunidade de Santa Cecília
Dia 6 - EJC Reunião mensal e Missa
Di 9 - CCP Comunidade Nª. Sra. do Rosário
Dia 10 - CCP Comunidade N. Sra. Aparecida
Dia 15 - Reunião Paroquial MEPA
De 4 a 10 - Setenário das Dores
Dia 6 - EJC Reunião mensal e Missa
Dia 9 - Reunião PASCOM
De 12 a 20 - Semana Santa
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Dia 23 - Festa São Jorge
Dia 25 - CCP Comunidade São Cristóvão
Dia 28 - Formação Catequese
Dia 29 - CAEP

MAIO
Dias 2, 3 e 4 - ECC (Encontro de Casais com Cristo)
Dia 4 - EJC Reunião mensal e Missa
Dia 4 - Primeira Eucaristia Comunidade Nª. Sra. Aparecida
Dia 5 - Reunião de coordenadores de Catequese
Dia 6 - Reunião Paroquial Pastoral do Dízimo
Dia 9 - CCP e colaboradores da Festa de São Jorge - Avaliação
Dia 11 - Reunião MECE
Dia 17 - Primeira Eucaristia Comunidade N. Sra. do Rosário
Dia 18 - Primeira Eucaristia Santa Ifigênia
Dias 17 e 18 Peregrinação a Aparecida
Dia 20 - Reunião Paroquial MEPA
Dias 23, 24 e 25 - EJC (4º Encontro de Jovens com Cristo)
Dia 26 - Formação Catequese
Dias 23 e 24 - Crisma 
MEPA noções de liturgia - segunda e terceira semana

JUNHO
Dia 1 - EJC Reunião mensal e Missa
Dia 1 - Primeira Eucaristia Comunidade N. Sra. das Graças
Dia 3 - Reunião Pastoral Familiar
Dia 8 - Primeira Eucaristia comunidade Nª. Sra. da Piedade
Dia 10 - Formação Paroquial Pastoral do Dízimo
Dia 11 - CPP
Dia 13 - CCP Comunidade Nª. Sra. da Piedade
Dia 14 - Primeira Eucaristia Comunidade de Santa Cecília
Dia 17 - Reunião PASCOM
Dia 17 - Reunião Paroquial MEPA
Dia 18 - CCP Comunidade Nª. Sra. da Piedade
De 16 a 18 - Tríduo Corpus Christi (participação do MECE: Momento de Adoração e Forma-
ção)
Dia 19 - Corpus Christi
Dia 20 - CCP São Cristóvão
Dia 23 - Formação Catequese
Dia 24 - CAEP
Dia 26 - CCP Comunidade Nª. Sra. Aparecida
Dia 27 - CCP Comunidades Sta. Ifigênia/São Jorge
Dia 28 - 4º Arraiá Pietà
Dia 29 - Encontro Família Jovem
Formação de novos Ministros da Palavra - a partir da segunda semana

JULHO
Dia 6 - EJC Reunião mensal e Missa
Dia 8 - Reunião Paroquial Pastoral do dízimo
Dia 15 - Reunião Paroquial MEPA
De 24 a 26 - Tríduo de São Cristóvão
Dia 27 - Festa São Cristóvão
Dia 27 - Primeira Eucaristia Comunidade São Cristóvão
Dia 28 - Formação Catequese
Dia 29 - Reunião Pastoral Familiar
De 30 a 4 - Retiro dos padres - Mariana

AGOSTO
Dia 3 - EJC Reunião mensal e Missa
Dia 4 - Reunião de coordenadores de Catequese
Dia 8 - CCP e colaboradores da Festa de Santa Ifigênia - Planejamento
Dia 10 - Dia dos Pais
De 10 a 17 - Semana Nacional da Família
Dia 13 - CPP
Dia 14 - MECE Paroquial
Dia 15 - CCP Comunidade Nª. Sra. da Piedade

Dia 15 - CCP Comunidade de São Cristóvão
Dia 16 - CCP Comunidade de Santa Cecília
Dia 19 - Reunião Paroquial MEPA
Dia 19 - CAEP
Dia 20 - CCP Comunidade Nª. Sra. do Rosário
Dia 20 - Reunião PASCOM
Dia 21 - CCP Comunidade Nª. Sra. Aparecida
De 23 a 31 - Novena Beata Isabel Cristina

SETEMBRO
Dia 1º - Festa Beata Isabel Cristina
De 5 a 15 - Novena e Festa de Nª. Sra. da Piedade
Dia 16 - Reunião Paroquial MEPA
Dia 7 - EJC Reunião mensal e Missa
De 18 a 20 - Tríduo Santa Ifigênia
Di 21 - Festa de Santa Ifigênia
Dia 19 - CCP Comunidade de Santa Cecília - Preparação para festa.
Dia 22 - Formação Catequese
Dia 23 - Reunião Paroquial Pastoral do dízimo

OUTUBRO
De 3 a 11 - Novena Nª. Sra. Aparecida
Dias 4 e 5 - EAC (Encontro de Adolescentes com Cristo)
Dia 12 - Festa de N. Sra. Aparecida
Dia 12 - Cenáculo com Maria, reza do rosário - 12h - Praça do Jardim Municipal
Dia 5 - EJC Reunião mensal e Missa
Dia 6 - Reunião de coordenadores de Catequese
Dia 7 - Reunião Pastoral Familiar
Dia 8 - CCP Comunidade de Santa Cecília
Dia 10 - CCP Comunidade Sta. Ifigênia colaboradores da Festa de Sta. Ifigênia - Avaliação
Dia 14 - Formação Paroquial da Pastoral do Dízimo
Dia 15 - CPP
Dia 16 - Festa de São Geraldo
De 17 a 26 - Novena e Festa de Nª. Sra do Rosário
Dia 17 - CCP Comunidade São Cristóvão
Dia 19 - CCP Comunidade Nª. Sra. da Piedade
Dia 21 - Reunião Paroquial MEPA
Dia 22 - CCP Comunidade Nª. Sra. do Rosário
Dia 22 - Reunião PASCOM
Dia 23 - CCP Comunidade Nª. Sra. Aparecida
Dia 27 - Formação Catequese
Dia 28 - CAEP

NOVEMBRO
Dia 2 - Finados
Dia 2 - EJC Reunião mensal e Missa
Dia 6 - CCP Comunidade de Santa Cecília
Dia 11 - Reunião Paroquial Pastoral do Dízimo
Dia 14 - MECE Paroquial
Dia 18 - Reunião Paroquial MEPA
De 18 a 27 - Novena e Festa de Nª. Sra. das Graças
De 18 a 27 - Novena e Festa de Nª. Sra. das Graças - IMAF
De 19 a 23 - Tríduo e Festa de Santa Cecília
Dia 21 - CCP Comunidades Sta. Ifigênia/São Jorge
Dia 24 - Reunião de coordenadores de Catequese

DEZEMBRO
Dia 6 - CPP
Dia 7 - EJC Reunião mensal e Missa
Dia 8 - Imaculada Conceição
Dia 9 - Reunião PASCOM
Dia 10 - Aniversário da Beatificação Isabel Cristina
Dia 11 - CCP Comunidade Nª. Sra. do Rosário
Dia 11 - CCP Comunidade Nª. Sra. da Piedade
Dia 11 - CCP Comunidade Nª. Sra. Aparecida
Dia 12 - CCP Sta. Ifigênia/São Jorge - Confraternização
Dia 12 - CCP Comunidade São Cristóvão
Dia 16 - Celebração de 25 anos de Sacerdócio Pe. Calinhos
Dia 16 - Reunião Paroquial MEPA
De 15 e 23 Novena de Natal
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Nas missas dominicais e solenidades neste 
ano do calendário litúrgico, Ano C, as leituras 
do evangelho estão sendo tomadas de São 
Lucas, por isso, gostaria de apresentar aqui 
apenas algumas informações ligadas à obra 
do referido evangelista.

A obra começa com o prólogo, os quatro 
primeiros versículos. É comum nos escritos 
profanos gregos, muito usado no prefácio 
dos tratados dos historiadores e médicos da 
antiguidade. O estilo é marcado por um gre-
go muito bonito, com termos raros que Lucas 
nunca utiliza ao longo da sua obra. O fi m des-
te trabalho é oferecer uma base fi rme, con-
solidar a fé do cristão. É endereçado a Teófi lo, 
palavra que signifi ca amigo de Deus. Aquele 
que lê ou ouve e pratica o santo evangelho 
fortalece a amizade com Deus. Jesus diz: Já 
não vos chamo de servos, mas amigos... (cf. Jo 
15, 15).

Em seguida, até o fi nal do cap. segundo, 
temos as narrativas da infância de Jesus. Ne-
las, nota-se a presença de vários títulos cris-
tológicos: Grande, Filho do Altíssimo, Filho de 
Deus, Senhor, Salvador, Sinal de contradição, 
Oriente do alto, Luz das nações e Glória de Is-
rael. Destaca-se também a dimensão huma-
na de Jesus (2, 40.52). O pano de fundo dos 
relatos são as profecias messiânicas do AT, 
em particular 2Sm 7, 1-17; Is 7, 10-17; 9, 1-6. A 
atmosfera é de alegria e de louvor (1, 13.14.42, 
etc; 2, 10.14.18, etc). Lugar de destaque é o 
templo de Jerusalém (1, 8-22; 2, 22-38, etc), 
que está em confl ito com o espaço profano 
da casa (1, 26-38; 2, 39-52). Grande impor-
tância tem a fi gura de Maria. Ela é modelo de 
fé, é a personifi cação da esperança no Deus 
libertador.

A época de João Batista (3, 1-20). Lucas 
faz uma narração completa da obra de João 
Batista desde sua pregação até sua prisão. 
O interesse é frisar a novidade que a vinda 
de Jesus implica e a superioridade deste em 
relação ao Batista. João não pregava o Reino, 
mas a conversão. A pregação do Reino é re-
servada a Jesus (4, 43). Sobre o batismo de 
Jesus, o texto frisa os sinais celestiais que 
aconteceram quando Jesus é batizado, não o 
próprio ato de batizar. 

O relato das tentações (4, 1-13) serve para 
precisar melhor a identidade de Jesus-Mes-
sias. Está em jogo o sentido do verdadeiro 
messianismo e da verdadeira fi liação de Je-
sus: através da obediência e respeito, aceita 
sua condição humana exposta ao escânda-
lo e manifesta que a salvação que ele dá ao 

mundo passa através da cruz. 
Ministério de Jesus centrado na Galileia (4, 

43- 9, 50). Nesta seção, Jesus inicia a procla-
mação da Boa Nova do Reino. Isto acontece 
através de milagres, de conversões, aqui ele 
escolhe os discípulos e os une à sua missão, 
dando-lhes ensinamentos particulares. Tam-
bém nesta seção, Jesus é apresentado como 
profeta, como evangelizador, como aquele 
que fala do Reino de Deus. Os discípulos jun-
tos com o Mestre também proclamam o Reino, 
evangelizam, signifi cando que a tarefa de Je-
sus tem que ser continuada pelos discípulos. 

Interessante perceber que nesta seção está 
presente uma atmosfera de sucesso e êxito: 
uma grande multidão acompanha Jesus, a pa-
lavra tem grande ressonância e difusão, o povo 
está numa situação de espanto, medo, temor 
e louvor. Mas, no fi nal surge necessidade de 
uma tomada de posição em relação à pessoa 
de Jesus, e quando ele apresenta o caminho da 
cruz, que é a próxima seção, o número de seus 
seguidores diminui signifi cativamente. 

A viagem ou a grande subida de Jesus 
para Jerusalém (9, 51-19, 27). Jesus, ao iniciar 
a viagem, endurece o rosto (no texto grego: 
πρόσωπον ἐστήρισεν). Isso signifi ca a fi rmeza 
do seu propósito e o assemelha ao profeta e 
servo sofredor no AT (Is 50, 7; Ez 6, 2; 14, 8; 15, 
7b; Jr 21, 10). Para Jesus trata-se de um cami-
nho de obediência à vontade do Pai, aos seus 
desígnios salvífi cos. Lucas tem uma clara in-
tenção de unir a viagem de Jesus à viagem do 
discípulo. Podemos dizer que esta viagem de 
Jesus é a viagem de cada um aqui nesta ter-
ra para a Jerusalém celeste, a viagem da vida. 
Aqui, o que é importante é a riqueza dos en-
sinamentos de Jesus: a caridade fraterna, a 
escuta da Palavra, o valor da oração, a impor-
tância do testemunho, da vigilância, da peni-
tência, da misericórdia, da vida comunitária e 
da humildade diante de Deus.

O espaço delimitado me leva a concluir este 
artigo. É possível que em artigos futuros o 
tema tenha continuação. Finalizando, convém 
lembrar que sem o evangelho segundo Lucas, 
jamais teríamos conhecido a atmosfera como-
vente do Natal, a contemplação admirável da 
anunciação a Maria, o sugestivo ensinamento 
contido nas parábolas do bom samaritano, do 
pai pródigo (melhor do que parábola do fi lho 
pródigo) no qual se refl ete a face de Deus que 
se revela em Cristo, como também o evange-
lho da salvação dos pobres, da alegria, da se-
riedade da vida cristã.

Pe. Isauro S. Biazutti

F ORMAÇÃO BÍBLICA
Evangelho segundo Lucas Vem sendo intensa a movimentação na 

Capela da Beata Isabel Cristina e no Me-
morial por ocasião da visita de fi eis devotos 
vindos de diversas cidades do país. No dia 9 
de janeiro estiveram visitando a Capela Ir-
mãs e padres do Instituto do Verbo Encar-
nado. O Instituto do Verbo Encarnado (IVE) 
é um Instituto clerical de vida apostólica e 

Capela e Memorial da Beata
contemplativa. Foi fundado na Argentina, 
no dia 25 de março de 1984, pelo Pe. Carlos 
Miguel Buela, com o propósito de seguir a 
Jesus Cristo mediante a profi ssão dos votos 
de pobreza, castidade e obediência, e de um 
quarto voto de «escravidão mariana», se-
gundo o espírito de São Luís Maria Grignion 
de Montfort.

Também, no mês de janeiro, missionários da Canção Nova visitaram a Capela e o Memorial.

R. Comendador João Fernandes, 51 • Centro
 Tel.: (32) 3333-7944 / (32) 3331-7656 
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A Paróquia Nossa Senhora da Piedade 
tem a honra de receber a visita da Imagem 
Peregrina do Sagrado Coração de Jesus no 
dia 25 de março. 

A Arquidiocese de Mariana iniciou no dia 
7 de julho do ano de 2024 a Peregrinação 
da Imagem do Sagrado Coração de Jesus. A 
celebração de envio da imagem aconteceu 
na Praça da Sé, em Mariana. 

Desde então, a Imagem percorre todas as 
paróquias da Arquidiocese, que se estende-
rá até o dia 27 de junho de 2025. Essas da-
tas marcam o primeiro Jubileu do Sagrado 
Coração de Jesus, em Conselheiro Lafaiete 
(MG), e o enceramento do Jubileu dos 350 
anos da primeira aparição do Sagrado Co-
ração de Jesus à Santa Margarida Maria Ala-
coque.

Em 1874, Dom Antônio Ferreira Viçoso 
consagrou a Diocese de Mariana ao Sagra-
do Coração de Jesus e, em 2024 completou-

Paróquia receberá Imagem Peregrina 
do Sagrado Coração de Jesus

-se 150 anos. Para a ocasião, o Arcebispo 
Metropolitano, Dom Airton José dos Santos, 
renovou a consagração a essa devoção em 
junho de 2024.


